


Art. 1.o É instituído o Estatuto
do Idoso, destinado a regular os
direitos assegurados às pessoas
com idade igual ou superior a

60 (sessenta) anos.



NOS ÚLTIMOS ANOS, A POPULAÇÃO MUNDIAL
TEM PASSADO POR UM CRESCIMENTO
SIGNIFICATIVO NA QUANTIDADE DE IDOSOS
DEVIDO, PRINCIPALMENTE, AO AUMENTO NA
EXPECTATIVA MÉDIA DE VIDA. COM ISSO,
VÁRIOS SETORES DA SOCIEDADE, ASSIM COMO
OS PROFISSIONAIS DA SAÚDE, DEVEM SE
PREPARAR PARA DAR SUPORTE E CONTRIBUIR
PARA UMA MAIOR QUALIDADE DE VIDA DESTE
CRESCENTE GRUPO.



O envelhecimento é um processo natural e
gradual, que pode produzir limitações e
alterações no funcionamento do
organismo, fazendo com que o indivíduo
fique mais suscetível às doenças.

A expectativa e a qualidade de vida aumentadas
contribuem para o surgimento de doenças
específicas da velhice. 
No aspecto da saúde bucal, são doenças
relacionadas principalmente à interação sistêmica
com o aparelho estomatognático. Essas apresentam
interferência negativa no processo de
envelhecimento.



As doenças sistêmicas que acometem com

maior frequência indivíduos da terceira

idade são a hipertensão, cardiopatias,

diabetes, artrite e bronquite, e

frequentemente, esses pacientes fazem uso

crônico de medicação para controle

dessas enfermidades, que, em determinados

casos, podem apresentar acometimento

direto da mucosa oral e elementos

dentário.



EDENTUL ISMO*

CÁR IE  DENTÁR IA

DOENÇA PER IODONTAL

* A  F A L T A  D E  M E D I D A S  P R E V E N T I V A S  N O  P A S S A D O  D E T E R M I N O U  A  C O N D I Ç Ã O  B U C A L
D O  I D O S O  A T U A L M E N T E ,  O N D E  O  E D E N T U L I S M O ,  A I N D A ,  T E M  U M A  A L T A
P R E V A L Ê N C I A .  A L É M  D I S S O ,  A T É  E S S E  M O M E N T O ,  A  F A L T A  D E  D E N T E S  É  A C E I T A
P E L A  S O C I E D A D E  C O M O  A L G O  N O R M A L  E  N A T U R A L  C O M  O  A V A N Ç A R  D A  I D A D E ,  E
N Ã O  C O M O  R E F L E X O  D A  F A L T A  D E  P R O G R A M A S  P R E V E N T I V O S  D E  S A Ú D E  B U C A I S .



XEROSTOMIA

REDUÇÃO DA  CAPAC IDADE
GUSTAT IVA

LESÕES  DA  MUCOSA ORAL  



Cabe ao cirurgião dentista a função
de identificar e analisar questões
específicas da condição de saúde
bucal do paciente geriátrico, visando
realizar ações preventivas que
consigam atingir ao máximo o seu
público, através de palestras
educativas, orientações de
higiene oral, e da necessidade da
participação dos familiares e/ou
cuidadores no processo de atenção  à
saúde do idoso.



O profissional deve estabelecer diálogo e
confiança com o paciente e familiares

O profissional deve estar ciente do estado
de saúde geral do paciente, bem como os

fármacos que utiliza. 

O tratamento preventivo do idoso deve ser
realizado com auxílio multiprofissional.

Orientar o paciente sobre a necessidade
da higienização bucal,

independentemente da quantidade de
elementos dentários presentes em boca.
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A Odontogeriatria foi recentemente  reconhecida como

especialidade, entretanto, há uma gama de desafios a serem

vencidos, uma vez que, a saúde bucal, muitas vezes, não é

reconhecida como parte integrante da saúde geral do

indivíduo,  podendo ser negligenciada tanto pelo paciente

quanto por demais profissionais da área de saúde


